Resumo 
Este artigo busca compreender os diferentes movimentos de samba na cidade de São Paulo, organizados por sambistas, em rodas de samba que privilegiam a vivência e o lazer durante o ano todo, não somente no carnaval; além de estruturarem redes de sociabilidade que geram territorialidades com um sentido essencialmente coletivo. Nestes movimentos, o samba atua como um sinalizador cultural, uma “senha de identidade” produtora de ambiências particularizadas com forças para atenuar a vulnerabilidade social de parcela populacional, sobretudo a afro-descendente. Nesse entendimento, estes movimentos de samba se contrapõem na maioria das vezes à cultura de consumo imediato, vislumbrando novas possibilidades de construção de outra realidade. Ao mesmo tempo, inspiram e apontam para caminhos alternativos aos do cotidiano atual, repleto de contradições, paradoxos e exclusão sócio​econômica. 
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